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Era uma vez vinte e cinco soldadinhos de 
chumbo. Eram todos irmãos porque tinham 
nascido da mesma velha colher de chumbo.

Eles eram um a cara do outro. Marchavam 
com um rifle no ombro direito, vestiam uma far
da vermelha e azul e botas pretas, elegantíssi
mas. Moravam numa caixa de papelão.

Certo dia, foram dados de presente a um 
menino, no seu aniversário. O menino abriu a 
caixa, levantou a tampa e, maravilhado, deu 
um gritinho: 

— Uauu, soldados de chumbo! — e bateu 
palmas.

Colocou todos os soldadinhos em fila, 
quando reparou em algo curioso. O último sol
dadinho tinha uma perna só. Ele tinha sido 
feito com o restinho do chumbo da colher. Fi-
cou faltando um tanto para completar a outra 
perna. 

Mas esse foi justamente o soldadinho de 
quem o menino mais gostou. E é justamente ele 
o personagem principal desta história.  

Mesmo sem uma perna ele se equilibrava 
direitinho, horas e horas a fio, sem nunca cair. 
Não perdia a elegância e estava sempre pronto 
a lutar pelo que fosse justo e correto.

Acho que o menino percebeu isso porque 
colocou nosso soldadinho no meio de seus brin
quedos prediletos. Os outros, ele guardou de 
novo na caixa. 

Na mesa da casa do menino havia muitos 
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outros brinquedos, todos organizados. Cava
linhos, bichinhos de plástico. Mas o que cha-
mou imediatamente a atenção do soldado foi 
um palácio feito de cartão. Através das jane
linhas, dava para ver o que havia lá dentro. Do 
lado de fora, havia arvorezinhas e um espe-
lhinho. Todo o conjunto era bonito, mas bela 
mesmo era a menina que estava entre as portas 
abertas do palácio.

Também era recortada em cartão, mas tinha 
um vestidinho de tule branco e sapatinhos na 
mesma cor. Na cintura, apenas uma fita de ce-
tim azul clara. Ela estendia ambos os braços, 
pois era uma bailarina, e levantava uma perna 
tão alto no ar que o soldado de chumbo mal po
dia vê-la, julgando que ela tivesse uma perna 
só, assim como ele.

— Encontrei a mulher ideal para mim — ele 
suspirou na língua do amor. — Só que ela é tão 
refinada, mora num palácio... Eu tenho apenas 
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uma caixa, que divido com mais vinte e quatro 
irmãos — pensou. — Mesmo assim, vou tentar 
conversar com ela.

Á noite, quando todos estavam dormindo e 
o velho cuco soava avisando que era meia-noi-
te, começava a festa dos brinquedos. Era festa 
todo dia nessa mesma hora. 

Era então que os brinquedos se expressa
vam como queriam, sem depender de nenhu-
ma criança para mandar neles. Os cavalinhos 
relinchavam, as bonecas riam, os barquinhos 
deslizavam, os carros corriam. Brincavam de fa-
zer guerra, de ir a bailes, ou de visitar uns aos 
outros.

Já o soldadinho de chumbo e a bailarina, 
apaixonados, não desgrudavam os olhos um do 
outro. 

De repente, a tampa da caixa de rapé se abriu. 
Não havia fumo dentro dela, mas um gnomo 
marionete, que também gostava da bailarina. 




